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Resumo

Foi realizado um estudo qualitativo com o objetivo de avaliar a influência da humanização do cuidado, via palhaçaria terapêutica, na vivência de mulheres no período pós-parto. O estudo foi realizado em uma maternidade pública localizada em Vitória, ES, Brasil. Foram realizadas oficinas de capacitação em palhaçaria voltadas para graduandos. Posteriormente, foi realizado visita dos palhaços ao ambiente hospitalar. O projeto teve aprovação do comitê de ética. As participantes relataram que a presença dos palhaços proporcionou alívio emocional, distração mental, leveza e sensação de descontração, contribuindo para a ressignificação positiva do ambiente hospitalar. O uso do lúdico e do diálogo foram destacados como fundamentais para melhorar a experiência no puerpério. Os resultados evidenciam o potencial da palhaçaria como tecnologia social transformadora, capaz de fortalecer as práticas humanizadoras no SUS. Recomenda-se o incentivo de realização de práticas lúdicas e do incentivo de um cuidado mais integral e humanizado durante o puerpério.
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Abstract

A qualitative study was conducted to evaluate the influence of humanized care, through therapeutic clowning, on the experience of women in the postpartum period. The study was conducted in a public maternity hospital located in Vitória, ES, Brazil. Training workshops in clowning were held for undergraduate students. Subsequently, clowns visited the hospital environment. The project was approved by the ethics committee. Participants reported that the presence of clowns provided emotional relief, mental distraction, lightness and a feeling of relaxation, contributing to the positive resignification of the hospital environment. The use of play and dialogue were highlighted as fundamental to improving the postpartum experience. The results demonstrate the potential of clowning as a transformative social technology, capable of strengthening humanizing practices in the SUS. It is recommended that playful practices and more comprehensive and humanized care be encouraged during the postpartum period.
Keywords: Art therapy; humanization; social technology.
1 INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Humanização, também conhecida como HumanizaSUS, implementada em 2003, tem como objetivo principal a promoção da humanização e valorização dos usuários, colaboradores e gestores no processo de produção de saúde. Entre as suas iniciativas na área da saúde está o incentivo a uma proposta para um trabalho coletivo visando tornar o Sistema Único de Saúde (SUS) mais acolhedor, ágil e resolutivo. (Ministério da Saúde, 2023a).

Apesar de já se ter mais de duas décadas desde a implementação da referida política, ainda é observado na atualidade barreiras significativas que dificultam o avanço do cuidado humanizado no SUS. As sobrecargas enfrentadas pelos profissionais de saúde, aliado às questões estruturais relacionadas a recursos físicos e humanos, corroboram para uma ineficiência na prestação de acolhimento aos pacientes. Essas barreiras prejudicam a manutenção do cuidado em saúde do paciente e prejudicam o direito do indivíduo a ter o acesso à saúde (Martins; Passos, 2021). 
Nessa conjuntura, a humanização do cuidado em saúde representa uma potente ferramenta com potencial de garantir o direito da população à assistência à saúde. Isso requer não apenas considerar os aspectos técnicos, mas também as subjetividades de todos os envolvidos no processo assistencial: usuários, profissionais e gestores. Para efetivar essa abordagem, é crucial reconhecer a necessidade de conscientização, superar limitações e barreiras, e priorizar a construção de diálogo. Assim, faz-se indispensável debater sobre as mudanças que são necessárias realizar para que a população brasileira possa experimentar um sistema de saúde que seja eficaz (Gomes, 2017). 
A eliminação de barreiras que dificultam o progresso do cuidado humanizado é essencial para que as conquistas sejam alcançadas, especialmente nos ambientes hospitalares, nos quais os profissionais possuem um papel fundamental como agente de humanização, implicando na realização de práticas cordiais e empáticas, que respeitem os costumes e crenças individuais dos pacientes (Meneses-La-Riva; Suyo-Veja; Fernández-Bedoya, 2021); especialmente,  durante o período crítico para a saúde materno-infantil: o puerpério (Ladeira et al., 2022; Ministério da Saúde, 2023b).

O puerpério é uma fase de grande sensibilidade, na qual o corpo enfrenta o estresse do parto e passa por diversas adaptações e variações hormonais. Diante dessas dificuldades, as mulheres em período pós-parto depositam nos profissionais de saúde a expectativa de um atendimento adequado, que muitas vezes é frustrado por uma assistência que desumaniza e despersonaliza a experiência (Cantilino et al., 2010; Ladeira et al., 2022).

No Brasil, as políticas públicas destinadas à saúde materno-infantil têm sido implementadas com o intuito de reduzir a incidência de violência durante o pré-natal, parto e puerpério, buscando assegurar a humanização dos serviços de saúde. A efetivação da humanização no cuidado durante o parto e puerpério depende da adoção das boas práticas em saúde delineadas na HumanizaSUS, bem como da implementação do programa por parte dos profissionais de saúde (Ministério da Saúde, 2023b).

Dentre as diversas técnicas disponíveis para promover a humanização do cuidado, destaca-se a arteterapia, com destaque para a palhaçaria terapêutica (Martins et al., 2016).

O trabalho humanizado do palhaço no ambiente hospitalar é reconhecido por sua repercussão positiva que impacta o paciente, acompanhantes e profissionais de saúde. Ele desempenha um papel significativo na transformação da experiência dentro do hospital, levando em consideração a importância do cuidado com todos os envolvidos nesse contexto (Melo; Ramos; 2020).

A palhaçaria é considerado uma importante tecnologia social, terapêutica e educativa, capaz de transformar realidades. O palhaço emprega uma linguagem amorosa, subversiva, poética, pura e intensa, que se manifesta também através de seus movimentos corporais. Esta prática envolve o afeto, atuando como um farol que ilumina um vasto leque de recursos artísticos, comunitários e científicos, enquanto desafia tabus. Além de ser um cuidador, o palhaço possui o potencial para educar e nutrir toda a comunidade com conhecimento, arte e um cuidado amoroso (Maia et al., 2023).

A presença do palhaço terapêutico, busca aliviar o sofrimento associado à hospitalização e promove o ressurgimento do sorriso em adultos ou crianças. Este papel tem sido cada vez mais valorizado nos esforços de humanização do cuidado, reconhecendo a importância dos aspectos psicossociais. As experiências na formação e prática do palhaço contribuem para o desenvolvimento de diversos aspectos da identidade pessoal e social. O palhaço possui o poder de desafiar a lógica estabelecida, utilizando o humor e o riso para facilitar a reconstrução da identidade tanto do outro quanto da própria pessoa (Melo; Ramos, 2020).

Destaca-se que a palhaçoterapia é uma intervenção que traz benefícios significativos, incluindo a melhoria da comunicação, além de ter um custo de implementação baixo. A presença do palhaço pode ser um recurso valioso para promover a humanização do cuidado, já que uma de suas funções sociais é provocar o riso, estimular o lado imaginativo e lúdico (Kurudirek, Arikan, Sarialioğlu, 2021), assim esta atividade deve ser fortemente incentivada.
Seria de grande relevância se experiências neste contexto fosse incentivada desde a graduação. Evidencia-se que a expertise durante a formação do profissional de saúde é indispensável para a prestação de uma atenção humanizada e de qualidade dentro do contexto hospitalar, englobando as práticas de habilidades sociais, comunicação, ambiente de segurança e de valores humanos (Meneses-La-Riva; Suyo-Veja; Fernándezbedoya, 2021). Porém, ainda falta investimento em formação e educação continuada direcionadas para os palhaços hospitalares que trabalham no contexto brasileiro (Silva et al., 2022).
Dentro do contexto apresentado observa-se que o fortalecimento de ações formativas e práticas extensionistas na área da palhaçaria terapêutica emerge como uma estratégia transformadora para a consolidação de uma saúde coletiva mais sensível, inclusiva e socialmente comprometida. Além do mais, tais ações podem potencializar a experiência positiva das mulheres no período pós-parto.

Por isto, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência da humanização do cuidado, via palhaçaria terapêutica, na vivência de mulheres no período pós-parto.
2 MÉTODO
Foi realizado um estudo qualitativo para avaliar a influência da palhaçaria terapêutica como técnica de humanização do cuidado em puérperas atendidas na maternidade da Santa Casa de Vitória – Unidade Pró-Matre, situada em Ilha de Santa Maria, Vitória, Espírito Santo.
Inicialmente foi realizada oficinas para capacitação dos palhaços que posteriormente promoveram visitas à maternidade. Os graduandos (estudantes do curso de enfermagem, fisioterapia e medicina) participaram de uma imersão de palhaçaria por meio de encontro semanais. Foram abordados os temas de biossegurança e humanização do cuidado, que foram ministradas por professora doutora, mestranda e profissionais palhaços.
Posteriormente, os novos palhaços realizaram ações práticas no ambiente hospitalar para o desenvolvimento de dinâmicas lúdicas com as puérperas durante seu período de internação, promovendo orientação sobre amamentação, cuidados com o bebê e educação e saúde, promovendo risos, alegria e bem-estar de forma inclusiva, sutil e delicada, contribuindo assim para a promoção da saúde e o fortalecimento das ações de humanização no SUS durante o puerpério. 
Foram incluídas no estudo as puérperas internadas que possuiam idade igual ou superior a 18 anos, com idade gestacional no parto entre 37 a 416/7 semanas. Foram excluídas mulheres com complicações clínicas no parto e/ou puerpério, e mulheres que tiverem medo de palhaço. Participaram deste estudo 9 puérperas.

Para compreender a visão da paciente frente influência da palhaçaria terapêutica como técnica de humanização do cuidado, foi realizado uma entrevista contendo uma questão aberta sobre a experiência das puérperas com as visitas dos palhaços durante o puerpério. 
As entrevistas foram gravadas e posteriormente as respostas foram transcritas na integra. A questão sobre a percepção das puérperas referente a intervenção realizada foi avaliada seguindo a análise temática (Braun e Clarke, 2006). Foi feito uma leitura e codificação para identificação dos temas.

A análise qualitativa foi realizada com o apoio do software NVivo, versão 15, desenvolvido pela QSR International, Austrália. O uso do NVivo permitiu organizar, codificar e categorizar as falas das participantes de forma sistemática e criar o mapa mental oriundos dos temas originados.
As participantes foram convidadas a participar do estudo, livre de coação e conflitos de interesse, e deram anuência por escrito via assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O protejo tem aprovação do Comite de ética da EMESCAM sob parecer n° 6.673.275 e respeitou todos os princípios éticos vigentes.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que tange as percepções das entrevistadas sobre sua percepção de como foi a experiência em relação a visita dos palhaços durante sua estadia na maternidade em relação ao seu bem está emocional e ao ambiente hospitalar foi evidenciado que todas as participantes que receberam a intervenção avaliaram a ação como positiva. 
Os temas oriundos das narrativas das puérperas foram descritos na figura 1. A intervenção dos palhaços na maternidade, segundo as puérperas, esteve relacionada a percepções quanto a intervenção realizada, dinâmicas da intervenção e efeitos emocionais (Figura 1).
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quanto a percepções da visita do palhaço no hospital.
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
As participantes do grupo intervenção relataram que a palhaçaria apresentou efeito positivo e cumpriu seu papel social de intervenção para promoção da alegria e para a transformação positiva no ambiente hospitalar, como observado nos seguintes relatos: 
Foi algo diferente, não estou acostumada, as pessoas estão no ambiente para alegrar as outras  (Jasmin). 
 
Ajudou a ter o ambiente mais leve nesse momento que às vezes você tá passando por dor, né?! Questão de parto mesmo, que você tá se adaptando aquele momento. Então ele descontraía aquele momento que você estava de pressão, né? (Flora). 
Elementos das dinâmicas da palhaçaria também foi evidenciado pelas participantes como algo que ser utilizado para explorar o ambiente hospitalar ocioso, promoção do diálogo com as puérperas e uso do lúdico como observado nos relatos a seguir:  
Foi legal que descontraiu a gente. A gente estava aqui tipo sem ter nada pra gente fazer, de descontrair a gente um pouco nesse momento, divertir a gente um pouquinho, de ver as brincadeiras também... Foi bem legal (Idril). 
 
Ah, foi bom. Foi legal deu uma contraída, né? Foi bem interessante também, eles conversaram, explicaram tudo certinho. Além das brincadeiras, foi divertido (Margarida). 
Os efeitos emocionais também foi amplamente ressaltado evidenciando a sensação de descontração que proporciona alívio mental frente a sobrecarga gerada no puerpério, como descritos nas narrativas a seguir: 
Foi muito bom, porque aí já pode dar mais uma distraída na nossa cabeça, né? Cabeça de mãe não para (Rosetta). 
 
É importante descontai a gente, né? Descontrai a gente. Querendo ou não as às vezes a gente ta muito tenso, então é bem legal! (Violeta). 
 
Assim, ah eu adorei e achei assim descontrai o ambiente aquele ambiente pesado ficar leve divertido. Gostei muito (Hera).

 

Os resultados da literatura científica ilustraram que a palhaçaria terapêutica promove benefícios físicos, psicológicos, socio-ambientais em diversos públicos, evidenciando assim seu potencial de promover um cuidado (Lopes-Júnior et al., 2018; Karisalmi et al., 2020; Markova; Houdek; Kocabova, 2021; Chen et al., 2024). Entretanto, não foi identificado estudos sobre a intervenção em mulheres no puerpério.
Enfatiza-se que a Política Nacional de Humanização (Brasil, 2025) realça a importância do acolhimento integral ao usuário do sistema de saúde, traçando estratégias para mitigar experiências dolorosas e desconfortáveis nos ambientes clínicos. Além disso, pretende propagar os princípios e as diretrizes da humanização para os trabalhadores, gestores e usuários do SUS; fortalecer iniciativas de humanização existentes; desenvolver tecnologias relacionais e de compartilhamento das práticas de gestão e de atenção; aprimorar, ofertar e divulgar estratégias e metodologias de apoio a mudanças sustentáveis dos modelos de atenção e de gestão.

 Dessa forma, é possivel que a implementação da palhaçoterapia no contexto hospitalar, alinha-se diretamente aos objetivos dessa política, proporcionando um cuidado mais acolhedor e empático. Recomenda-se, portanto, que tais práticas sejam integradas às políticas institucionais como ações rotineiras, contribuindo para um ambiente mais humanizado.
4 CONCLUSÃO

Os efeitos descritos pelas participantes do estudo, como alívio da tensão, distração mental e sensação de leveza, mostram que a intervenção por meio do riso e da palhaçaria pode ter efeitos positivos durante o puerpério. A valorização do lúdico, do diálogo e da escuta durante as visitas dos palhaços foi enfatizada como primordial para romper com a rigidez e o silêncio típicos do ambiente hospitalar. Nesse sentido, a palhaçaria terapêutica mostrou-se não apenas eficaz como prática de humanização do cuidado, mas também como potencial estratégia para ampliar as políticas de promoção da saúde e bem-estar.
Os relatos das puérperas revelaram que a palhaçaria terapêutica contribuiu de forma significativa para a ressignificação do ambiente hospitalar, tornando-o mais humano, acessível e sensível. 
O riso, mais do que simples manifestação de alegria, se configura como uma poderosa ferramenta de cuidado, humanização e transformação social, especialmente em contextos de vulnerabilidade emocional, como o puerpério. A presença dos palhaços na maternidade, conforme explicitado pelas entrevistadas, foi percebida como uma intervenção positiva que promoveu leveza, acolhimento e bem-estar emocional em um momento de grandes mudanças físicas e psicológicas. 
Esses achados reforçam o potencial das práticas artísticas como tecnologias sociais no fortalecimento das Políticas Públicas de Saúde, portanto, investimentos em ações formativas e extensionistas da palhaçaria terapêutica pode promover um modelo de saúde pública mais integral, afetuoso e comprometido não apenas com o cuidado físico, mas também com a dignidade, a saúde emocional e a felicidade da população, especialmente dos mais vulneráveis uma vez que a palhaçaria é uma potente tecnologia social transformadora.
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